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A PESQUISA E SEUS REFLEXOS NO DESENVOLVIMENTO DA 
PEcuARIA BOVINA DE CORTE l 
-. 2 Eberth Marcos Alvarenga Costa Jun10r 
ANTECEDENTES 
. -O tema em apreço, de grande amplitude e Ja explorado 
de diferentes maneiras, será aqui abordado sob dois as-
pectos: o retrospectivo e o prospectivo. No primeiro, 
pretende-se registrar alguns avanços de grande signifi-
cação já verificados na pecuária de corte brasileira, ao 
longo da história, pela experimentação conduzida, muitas 
vezes em bases empíricas ou através da pesquisa organiza-
da. No segundo aspecto, tentar-se-a e.stabelecer proje-
ções, com base em tendências que já se mostram visíveis 
para o futuro. 
Na história humana, as grandes descobertas foram, em 
boa parte, aleatórias, não resultando de uma ação siste-
mática, mas produto de elevadas vocações ou capacidades 
individuais, pouco apoiadas por estruturas organizadas. 
Não obstante a falta de especialização e a lentidão do 
processo, muitos avanços foram alcançados e se transfor-
maram na base do conhecimento para a edificação das pr1-
meiras instituições de ensino e pesquisa. No Brasil, a 
evolução do conhecimento agrário, sustentada em parte por 
entidades governamentais, está aqui reeistrada por uma 
sinopse cronológica da implantação de instituições de 
ensino e pesquisa (Tabela 1). 
lpalestra apresentada no 19 Simpósio de Pecuária de Hato 
Grosso do Sul 
2Eng9 Agr9, M.Sc., Chefe do Centro Nacional de Pesquisa 
de Gado de Corte-EMBRAPA 
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A gr a nd e ~ n [as ini c i 31 apl i co u-se : \ 0 e nS 111 U, :\in dJ q u ~ 
se dcse nvo l vess e lll 3Ç: l' - compl e rn L' nl a rL's d ' Pl'S lU i s a na ,' 
es v la s . ApL' n3 s em 1887 é qu e f o i ri .:tdt> II In ., tilul Ll 
.-'\ : .... r nômi co dl' C:1I 11 pin :\5 , l' nti dad L' lIll,Jl' l ar J: I pesqu i s :1 nLl 
Br .:ts i l. ~ü 5mh i tn do ~tini s t L~ ri o L1 :1 l\ )!. r i '1 IItu L I, :1 pc ,'-
qui sa ini - i ou- s n os p r inl() r d i os do SC:;(' Ul l) , 111, 15 l'OIl SU] i -
do u- se somen l e CIlI I qJ8 CO!'I :1 c r i ,1<::10 dn CL' ll l ro N, I C i (In: 11 
de Ens in o c I'csq u i S.l A)!. r oll ôrn i c.:t du R i o de ,JJ nl' l rn . I',) S -
t e ri o r me nt e , mUll 3s r Cl's trutll r:1ç'() L' S lLl r .111l l' fe LLl 3das n s 
o r g3ni sm s de in v 5 ti gaç~o ag ri o l a daq uc l c ~l ini s Le r ' l v , 
c ul min a nd o , ant es da l ~mp r es3 Rr.:ts il c ir3 de I)e s qui s:.! g r u-
pe lIári a ( E ~tBRAPA) , com a Cri:.l çnl
' 
do ]) e p3 rt 3me nt o ;h , i u-
nal de Pes qui sa Ag r pec u ~ ri a (DNPEA) . que desempe nh ou llnl 
pa pe l de g rand e r e l e vân ia para o d ,' S nv o l v i llll' nl <' da 
a g r opecuária nac i ona l. C m a ENBRAPA , in s t i tu i u- se o Si s -
t ema Coope r ati vo de Pe squisa Ag r opec uá ri a , ap o iado no' 
centros nacionais de pe squi sa , em in s t itui çô s s t 3d ua i s 
de pesquisa , na ini c i a tiv a pa rti c ul a r, e f utidame r1ta do no 
es tre it o r e lacioname nto com as comllnid ad e s c i e ntifi as 
nacional e internacional. Com es t a ini ciativa inaugur ou-
se a fase ma i s po líti ca da pesquis a ag ropec uá ria no Br a -
s i l. 
TABELA 1. Resumo c r ono lóg ico da implantação das Cl e nCla s 
ag rárias no Brasil. 
Ano 
1812-14 
1859-61 
1875 
1883 
1887 
1897 
1901 
1908 
1928 
1930-40 
1938 
1960-70 
1972 
Instituições 
Cursos de Agricultura 
Instituições de Agricultura 
ESA-Cruz das Almas 
Escola Eliseu Maciel 
IAC 
Esc.de Agron.e Vet.Niterói 
ESA-Luiz de Queiróz 
ESA-Lavras 
ESA-Viçosa 
Escol~s de Agron . e Veto 
Centro Nac.Ens.e Pesq.Agron. 
Cursos de Pós-Graduação 
EMBRAPA 
Fonte: Alves 1983 
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Local 
BA e RJ 
BA, PE, SE, RJ e RS 
BA 
RS 
SP 
RJ 
SP 
MG 
MG 
vários Es tados 
RJ 
vários Estados 
Brasil 
o d s 'nv lvimcnt o d n ss cconoml e o c r' s 'lme nt 
acentuado da p pu l ~çio passa ram a x r r pr ss s c ~da 
v z ma i s i n t e ns a s pa r a o aume n to da produç io prim~ria , 
tant para o abast c im n t inl r no quant o na g r aç50 d 
e xc de nt s e xport~v i s . A partir dos ~ltimos a n s , a x-
pans5 da front ira ag rr l a n5 0 p ~d r es pond e r, po r s i 
s e) , p , l o inc r e m nt d3 pr duç io . A comp r. nt e produtivi-
dad pa ssou , pr og r ess iv 31n nt e , a o upa r rraç ~ s ma l o r s 
no 1 r out g l oha l. Na ag r ope u ~ ria mod rn a a t c no l og i a 
c 10 ç U a t e r um ar~t r indi s p e n s~ v e l. 
Não r sse a s trit 3 ne' ss id 3d e das so i dad 's moo - r -
nas em a umentar a pr odu çã pr odutivid a de ag ri co Las , n ~o 
hav e r i a i,nv s tiOle nt o m pes qui sa ag r pec uar l nos n Í-
ve i s v r i fi ados em mu i t os pa[ ses , in lu s ive no Bras il 
Uab l a 2 ) . 
T!\I3ELA 2 . Di s pê ndi os e m p s qui sa na Et-IBRAPA , no IP rl odo 
1974/83 . 
Ano 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
198 1 
1982 
1983 
Va lores 
nominai S 
(Cr$ mil hões) 
1 5 1 
4 1 1 
807 
1 . 277 
2 . 028 
3 . 988 
8 . 004 
16 . 386 
41.71 6 
74. 559 
Val o r s Va l o r e s e m 
r e a i s'~ dólar e s~o', 
(Cr$ mil hões) (U S$ mi lh ~ s) 
34 . 594 22 . 2 
73 . 635 50.6 
102 .368 75 . 6 
11 3.55 1 90 . 3 
130 . 0 15 1 1 2 . 3 
166. 100 148 . 4 
166.483 1 51 . 9 
162 . 385 176 . 2 
211. 500 232 . 5 
148. 372 129.4 
Font e : I ri a s e t a I. 1984 
* Pre ços 
Preços 
Vargas 
** Preços 
de f e ve r e iro de 1984 corrigidos pelo !ndice de 
- Disponibilidade Interna da Fundação Getúlio 
(FGV). 
corrigidos pelo valor médio anual do dólar. 
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A Tabela 2 mostra os e l evados investiment os quev~msen­
do aplicados na pesqui sa agropec uária, desde a c ri ação da 
E~illRAPA, qu e somados perfazem o montant e de 1, 2 bilhão de 
dólares . Em 1983, pela primeira vez na série histórica, 
verificou- se uma redução substancial no valor real dodis-
p~ndio, menos pela negação da necessidade da pesquisa e 
mais pelas dificuldades que o País enfrenta. 
É fu ndament a l, portanto, que tais recursos produzam re-
torno compatível com seu e l evado custo de oportunidade 
social, o que t em sido uma busca permanente das institui-
ções ded icadas à pesquisa a gropecuária no País. 
Nos prox lmos segmentos do trabalho procurar-se-á regis-
trar a evolução do conhecimento técnico-científico a pli-
cado à pecuá ria de corte, nas áreas de pastagem e nutri-
ção, melhoramento genético, sanidade, reprodução e econo-
mia. A abordagem não pretende esgotar o assunto, senão 
apenas realçar aspectos que ilustram a história dessa evo-
lução. A ênfase não se fixará exclusivamente nas realiza-
ções de instituições públicas de pesquisa, mas abrangerá, 
também, todo o importante acervo desenvolvido por empre-
sas privadas, órgãos de ensino e extensão rural, produto-
res, quer isoladamente ou organizados em associações, e 
até a tecnologia importada e adaptada às nossas condições. 
Serão ainda referenciadas algumas pesquisas em desenvol-
vimento no Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte 
(CNPGC). 
A EVOLUÇÃO DOS CONHECIMENTOS 
Area de Pastagem e Nutrição 
Nas condições brasileiras, predominantemente tropicais, 
as pastagens constituem o sustentáculo da pecuária de 
corte, por se tratarem da fonte mais abundante de forra-
gem para alimentação dos ruminantes. De um total de 165 
milhões de hectares com pastagens, 125 milhões ainda en-
contram-se na forma natural (Fundação IBGE 1979). 
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TABELA 3. Evolução da área de pastagens e do rebanho bo-
Vlno, no Brasil, de 1960 a 1975. 
Ano 
1960* 
1971* 
1975** 
Área de 
Natural 
102 
107 
125 
* Fonte: Peixoto 1980. 
**Fund a ção IBGE 1979. 
Pastagem (milhões ha) Rebanho 
(Milhões 
Cultivada Total de cab. ) 
20 122 56 
40 147 84 
40 165 102 
o grande incremento na área de pastagem cultivada, a 
partir da década de sessenta, derivou fundamentalmente da 
ocupação dos cerrados, sobretudo com BY'achiaY'ia decwnbe ns , 
importada da Austrália. O emprego quase que exclusivo des-
sa forrageira, em grandes áreas, tem causado alguns pro-
blemas à atividade pecuária, menos pela B. decwnbens em 
si e mais pela monocultura e pelas condições de baixa 
fertilidade da maioria dos solos que a abrigam. 
Já é de amplo conhecimento que a monocultura provoca a 
eliminação dos inimigos naturais das pragas das pastagens , 
deixando-as susceptíveis a ataques de grandes proporções, 
principalmente de cigarrinhas. Sabe-se, todavia, que, após 
a fase mais intensa de ataque do inseto, a pastagem re-
torna em 30-40 dias. conforme a maioria das observações 
já feitas. 
Tem-se também observado a intensificação de doenças ca-
renciais, como a "cara inchada" e o botulismo, que deri-
vam fundamentalmente da pobreza em nutrientes do solo. 
Forrageiras cultivadas nessas condições serão sempre de-
ficientes em minerais, independemente da espécie ou va-
riedade empregada. 
Por último, vale referir à incidência da Fotossensibi-
lização Hepatógena, que tem provocado malores prejuízos 
em bovinos de 8 a 20 meses de idade. 
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A pesquisa, at e nta a esses probl emas , tem s e empenhad o 
na busca d e soluções que venham minorar o u e l iminar seus 
efe itos danosos. No ca so da cigarri nha, tem-s e a tuad o e m 
tr~s linhas bisicas: identificaçio d e forrageiras me n os 
suscep tíveis ao a taqu e d o inseto; uso d e priti ca s cultu-
r ais, como o manejo da pastage m sob vá rias ca r gas a nima l, 
b em como o us o do fogo; coleta e id entificaçio d e inimi-
gos naturais. As doe nças caren ciais ji pod e m se r prev e -
nidas, em g rande medid a, pelo uso d e uma ad e quada mistu-
ra mineral. A Fotossensib il i zação Hepatógen a tamb ém pod e 
ser contro lada mediant e o emprego de forra ge iras n as 
quais o fungo Pitho~Jce s chaptarum não e n contre condi-
ções de multipl icação, a ponto de cau sar dano. 
De qualquer forma, porém, qualquer so lução mais defi-
nitiva para o conjunto de problemas causados pela mono-
cultura de B. decumbens deve passar, necessariament e ,pe-
la diversificaçio de forrageiras. As alternativas de 
substituição dessa forrageira, no entanto, nio são mUl-
tas. As opções disponíveis, em geral, sio malS eXlgen-
tes em nutrientes e não produzem no mesmo nível da B.de-
cumbens , em solos pobres. 
Apesar dessa situaçio, já se tem identificado, para o 
Brasil Central, um variado elenco de forrageiras, adap-
tadas às diferentes condições de clima e solo. Dentre 
as gramíneas citam-se outras braquiárias, comoaBpachia-
pia bPizantha cv. Marandu, B. humidicola , B. puz~z~en­
sis , o Tangola (B. mutica x B. padicans), os capins An-
dropogon (A. gayanus ) , Coloniio (Panicum maximum) , Jara-
guá (Hy papphenia pufa ) e outros. 
Entre as leguminosas t~m se destacado o Calopogônio 
(Calopogonium mucunoides) , o Siratro (Macpoptilium atpo-
puppupeum) , o Estilosantes (Stylosanthes spp.), a Cen-
trosema (Centpos ema pubescens) , a Soja perene (Neonoto-
nia wightii) e o Kudzu (Puepapia javanica) , além de es-
pécies arbustivas como o Guandu (Cajanus cajan) e a 
Leucena (Leucaena leucocephala), próprias para utiliza-
ção em bancos de proteína. 
O uso da consorciaçio é uma técnica recomendável para 
a formaçio de novas pastagens ou na recuperaçio daquelas 
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depauperadas pelo uso intenso ao longo dos anos. As legu-
minosas, em associação com bactérias do gênero Rhizobium, 
constituem excelente fonte alternativa para a melhoria de 
nossas pastagens, pela sua capacidade de fixar o nitrogê-
nio atmosférico. Nesse campo, a pesquisa tem buscado sis-
temas mais eficazes na fixa ção de nitrogênio, determinan-
do as estirpes de bactérias mais adaptadas às condições 
de solos ácidos e pobres em nutrientes e que estabeleçam 
simbiose mais eficiente na fixação de nitrogênio com as 
leguminosas. A consorciação, além de melhorar a qualidade 
dietética da forragem, tem reflexos positivos na produti-
vidade das gramíneas, através do nitrogênio liberado pela 
decomposição das folhas da leguminosa. 
Há ainda que se considerar a tendência de degradação de 
áreas ocupadas pela B. decumbens, o que deve provocar uma 
profunda alteração no conceito de utilização de pastagens 
no Brasil. Até hoje, tem se substituído, sucessivamente, 
forrageiras mais exigentes por outras adaptadas a níveis 
mais baixos de fertilidade, na medida do empobrec imento 
do solo. Para o caso da B. decumbens , que e pouco ex~gen­
te em nutrientes, as chances de se obter um substituto 
menos exigente ainda, de razoável qualidade, são baixas e, 
mesmo que ocorressem, apenas fariam adiar a solução de um 
problema, que mais cedo ou mais tarde inevitavelmente 
ocorreria: a exaustão quase que total do solo. 
Com os problemas já verificados, haverá de crescer con-
tinuamente a concepção de que as pastagens devem ser con-
duzidas corno uma cultura. O adequado preparo do solo, o 
uso de sementes de boa qualidade, seleção de forrageiras 
adaptadas a cada condição e o manejo correto são requ~s~­
tos indispensáveis para se asseeurar urna boa produtivida-
de das pastagens ao longo do tempo. Adubações de reposi-
ção, feitas diretamente à pastagem ou indiretamente me-
diante a rotação com culturas, far-se-ão cada vez ma~s 
necessárias, para evitar a exaustão de nutrientes e a 
conseqüente depauperação do pasto, pela queda de produção 
e praguejamento. 
Ainda na área de pastagens, como atividades atuais e de 
1 1 
f uturo pr-xirno da pesquisa , v I destacar , f r ç 
introduç ão e seleç-o de novas f rrag Ir s , 3pl' S3 r d 
de div e rsidad e d mat e rial g n-ti o já xi s t nt no 
s i l. 
11 .1 
g r , 111-
Br <1 -
Da Áfri ca , b r ço das r am rn eas de va i r ma i s ~xp r ~ ss iv o 
pa r a a pe cu-ri a nac i on.::ll , o CNPCC r ecebe u , t'm 1 8 , c' rel 
de -"20 eco tipos bem dif e r en iad os de o~ i'. ~: 'o," " ,1. ' :' ''.<1 ''' ' Es -
t e ma t e rial j á vem sendo s ub met i do à se l eç-o , qu ' bus' r ã 
a t end e r a ca rac t e rl st i c s de pr duçâo na se ' a , adapta ãu 
a solos f racos r s i s t ~nc i a a ini mi go s nat ur a i s , entr e 
outras . As introduçb s se l e i onaJ as se râ t amb ~m u ada s 
em pr og rama de c ru zame nt , visand o amp l iar , ai nda mai s , 
va r iabilidade ge n ~ tica . At~ o mom nt o , f o r am i de ntifi ca-
dos poucos eco t i pos de P ni wn , no Br as i I , om p qu n 
va riaç ão gen ~ t ica , o que av u lta a impo r tância da co l ção 
r ec ~m-introdu z id a . 
Cabe a inda r egistra r o trab a lho qu e vem send o a r t i c ul a -
do, em coope ração com o Ce ntro Int e rnac i ona l de Ag ri cul-
tura Tropical (CIAT), visand o ã ampliação da co l eç ão já 
disponív e l de braquiárias, mediante novas ex pedi ções de 
coleta a serem reali zadas no Continent e Afri cano . 
À medida que um país se desenvolve , verific a - se uma al-
teração na cadeia alimentar, antes predominant e~ente plan 
ta-homem, para planta-animaI-homem. No Brasil, e ntre tan= 
to, o confinamento bovino, baseado no fornecimento de 
grãos, ~ de viabilidade ainda restrita, mesmo na entres-
safra. O bovino é um animal pouco eficiente para conver-
ter grãos em carne, quando comparado com os suínos e as 
aves, e somente com o uso de resíduos agrícolas e indus-
triais esta prática poderia ser adotada mais largamente, 
aproveitando a natural capacidade do ruminante de utili-
zar alimentos fibrosos. Nesse campo, vale ressaltar os 
trabalhos com palhas de cereais e subprodutos de destila-
rias de álcool, estes com a oferta excepcionalmente am-
pliada com a reorientação do uso de fontes energéticas 
no País. 
A suplementação mineral no Brasil, prática pouco usual 
no passado, quando, em geral, apenas o sal comum era em-
pregado, evoluiu bastante nas últimas décadas. Nesse 
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p ri do muitas p squlsas fo ram d senvo lvidas e Vl r am a 
a lt e r a r a l gun s conce it os em nutriç ão mine r al. Co nc luiu - s 
por xemplo , que a s upl em nt ação mineral apr se nt a melho r 
resposta na época chuvosa do qu na seca , contrariando a 
once pç ão pr e va l ece nt no passado . Esses avanços no co-
nhecime nt o , por um l ado , a xar ce bação de do e nça s ca -
r e nc iai s pe l a mon cultur a da B. d c um por outro 
l ado , pr om ve r am a int e n s ifi cação do uso de misturas mi-
n r ais " mpl e t as ", onst ituidas de macro microe l emen -
t os ma I S ca r nt s . 
Atua l m nt , me r c duma se ri de expe rim nto s condu zi -
dos so b c o rd naça do CNPCC em vária s Unidad es da Fed -
r aç~o , t m- s af i ~urado a t nd~n ia de r g i onali zação de 
f-rmu l as min r alS , s gund o as ne ess id adcs es pe c r fica s de 
ada r eg iiio . 
mo sfo rço r e nt e da pesqui sa , t em sido t es t ado o 
fosfato na tur a l pa r a bovinos , em s ub st itui ção ~s fontes 
tr adi i onais de f6sforo , na expecta tiva de r edução se n s i -
v 1 no c us t de produçii da ca rn e na conomia de divi -
as par a o Pa í s . 
Ar ea de Me lho ra me nt o Gené tic o 
Os primeiros bovi nos introduzido s no Brasil , pe l os co-
loni zado r es , pe rtenci am ~s raças primitivas da Pec uá r ia 
Ibé ri ca e vi e ram com a fi nalid a de de produzir ca rne , lei-
te e trab a lho. Esses animais, importado s e adaptados ao 
novo ambi e nt e , de ram ori gem ao nosso gado Crioulo, que se 
dif e r enci ou em div e rsas variedades, conforme a r eg ião em 
qu e e ra criado. Entre essas vari e dades distinguia-se o 
gado Curraleiro do Nordeste e do Vale do são Francisco 
que posteriorment e se expandiu para os cerrados de Minas 
Ge rais e de Goiás -- as variedades Franqueiro e Junqueira, 
criadas em são Paulo, e o gado Pantaneiro de Mato Grosso. 
Algumas das variedades de gado Crioulo foram submetidas 
a melhoramento genético, como a Caracu e a Mocha Nacio-
nal, caracterizadas como raças distintas. 
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No Rio Gr a nd e uo Sul, os bovinos nac i onais 
por muito t empo, mas, através de c ru zame nt os 
foram substituídos g r a du a lment e pe la s raças 
britâni ca . 
subsistiram 
a b so rv en t es , 
d e o r igem 
A introduç ão do Zebu, n o fim do séc ul o passad o , d e u 
g r a nde impulso ao desenvolvimento da pe c uári a brasi l e ira, 
contribuindo, de forma expressiva, par a o me lho rame nt o do s 
rebanhos primiti vos d e gado Cri oulo . Embora, no iní c i o , 
se dess e muita ê nf ase à se l eção d e c a ra c t e rísti ca s morfo-
l ógicas das raças z e buín as, mais tard e , c om a o ri e ntação 
das instituições oficiais de pesquisa, pa ss ou-s e ~ dar 
mai o r importância ao melhoramento das caract e rísticas zo -
otécnicas, de natureza econômic a . 
Através de cruzamentos entre as raças ze buínas , r ea li-
zados nas primeiras décadas do século, formou-se, no 
Triângulo Mineiro, uma nova raça, a que se deu, inicial-
mente, o nome de lnduberaba. Mais tarde, com a criação 
do Registro Genealógico (1938), essa raça passou a deno-
minar-se lndubrasil . 
Na década de quarenta, surglu a raça mocha Tabapuâ, que 
teve origem no munlcípio de mesmo nome, no Estado de são 
Paulo. 
-Na mesma epoca, foram desenvolvidos varlOS programas de 
cruzamento em Fazendas Experimentais do Ministério da 
Agricultura, que procuravam associar características de 
produção de raças européias com a rusticidade do Zebu. 
Esses cruzamentos orientados deram origem às raças de 
corte Canchim (5/8 Charolês x 3/8 Zebu) e lbagé (5/8 An-
gus x 3/8 Nelore), formadas em são Paulo, SP e Bagé, RS. 
Pela iniciativa privada, também foram desenvolvidos,por 
cruzamento, novas raças de aptidão mista (carne e leite), 
como a Pitangueiras (Red Polled x Guzerá e Gir), e a La-
vínia (Schwyz e Guzerá), além de inúmeros cruzamentos co-
merciais de raças européias com o zebu, cujos produtos, 
de vários graus de sangue, constituem uma parcela expres-
siva do rebanho nacional. 
Além da introduçâo do Zebu e de raças melhoradas, e das 
tentativas de formação de novas raças mais adaptadas ao 
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amb i ent e trop i c a l, c u idou- s e t amb ém de de senvo lve r tra ba -
lh os de se l eção dentr o de raç a s , ap o iados em pr ovas zoo-
- . t ec n l cas . 
Ganh o de peso e e fi c i ênc ia r e produ tiva s ao a s ca r act e -
rí st i cas ma i s import an t es na s e l eç ão de gad o de cort e . No 
Br as i l , as pr ovas de ganho e peso t i ve r am inl c l o em 
195 1, em são Paul o , e , ma is t a rd e , f oram es t end id a s a ou-
tros es t ados , princ ipa lme n t e Mi nas Ger ai s e Ri o Gra nde do 
Su l . Em Ub e r aba , a Assoc i ação Bra s i l e i r a de Cr iadores de 
Ze bu (ABCZ ) vem r ea l i zando , des de 196 8 , o c on t r o l e de de-
senvo l v i ment o pond e r a l das r aças ze buínas e t em pa rti c i-
pado , t ambém, da s pr ovas de ganho de peso de a nima i s des -
sas r aça s . 
o me lhor ament o do de s emp enho r e produtivo dos rebanhos 
de cort e tem c ons tituído, por outro lado, preoc upação 
constant e das instituições de pesquisa, que não têm medi-
do esforços para elevar a fertilidade e reduzir a id ade à 
primeira cria e o intervalo entre partos das fêmeas. 
As variações no potencial genético entre indivíduos, ou 
entre populações, são recursos que podem ser utilizados 
para aumentar a eficiência econômica da produção de carne. 
Os mecanismos práticos para a utilização desses recursos 
são, essencialmente, a seleção e os acasalamentos dirigi-
dos. O CNPGC vem trabalhando nesse sentido, concentrando 
as atividades de melhoramento animal em duas linhas bási-
cas de pesquisa: 
1 - projetos de cruzamentos entre raças zebuínas e eu-
ropéias, realizados no próprio Centro e em fazendas par-
ticulares, com a utilização, entre outras, das raças Ne-
lore, Chian i na, Charolesa, Fleckvieh e Marchigiana. Os 
produtos desses cruzamentos são avaliados, não apenas no 
seu desenvolvimento ponderaI e desempenho reprodutivo,mas 
também quanto ao rendimento e qualidade das carcaças; 
2 - projeto de seleção de raças zebuínas, que incluem, 
numa primeira etapa, a avaliação dos dados de desenvol-
vimento ponderaI, controlados pela ABCZ e, futuramente, 
a análise de dados das provas de ganho de peso, em confi-
namento e a campo, e de testes de progênie. 
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Com o desenvolvimento da pesqu1sa e a maior aceitação 
de seus resultados pelos criadores, pode-se esperar con-
tribuição mais expressiva das técnicas de melhoramento ge-
nético no aperfeiçoamento do rebanho nacional. 
Area de Sanidade Animal 
A pesquisa sobre doenças de bovinos tem respondido de 
maneira marcante às pressões exercidas sobre a exploração 
pecuária para aumento da produtividade e satisfação da 
crescente demanda de produtos de origem animal. 
Historicamente, a pecuária brasileira passou por diver-
sas fases. A primeira, denominada fase do couro, quando 
os bovinos introduzidos no País se multiplicavam de ma-
neira selvagem, em campos abertos, sem cercas nem arama-
dos; somente a pele valia, ficando as carcaças a se de-
compor no tempo. Posteriormente, na fase do charque, as 
grandes fazendas começaram a se organizar, impondo limi-
tes aos pastos, contando os bois e lamentando as perdas 
que ocorr1am. 
O mercado consumidor, principalmente o Europeu, exigin-
do cada vez maior quantidade e qualidade do produto,exer-
cia influência na introdução de reprodutores de raças mai s 
especializadas para a produção de carne e na intensifica-
ção dos sistemas de produção. Passou-se à fase do frigo-
rífico. 
As raças exóticas e seus mestiços, não totalmente adap-
tados às nossas condições, e concentrados em áreas cada 
vez mais restritas, provocaram a exarcebação de doenças-
infecciosas e parasitárias. Estas doenças, que se torna-
ram limitantes para o aumento da produtividade, induziram 
ao 1nício de pesquisas que contribuíssem para o seu con-
trole. 
A introdução dos antibióticos, anti-helmínticos, acar1-
cidas e inseticidas contribuiu sobremaneira para o con-
trole das doenças infecciosas e parasitárias, porém, a 
pesquisa básica sobre a biologia das bactérias, vírus, 
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protozoári os, he lmintos, acaros e insetos tem proporc~o­
nado i nes timáve l avanço no uso mais e ficiente destes pro-
dut os . 
O contro l e da ve rminos e evo luiu bastante c om a introdu-
ção do método de controle es tra t ég ico, baseado no ciclo 
biolóSico dos parasitos gas t rint es tinais e pulmonares e 
na especificidad e dos anti-he lmÍnt icos. Est es estudos têm 
s ido condu zi dos em dif e r ent es r eg iões ecológicas no País, 
sob coo rd enação do CNPGC , por outras instituiç ões.Os sis-
temas de contro l e advindos dessas pesquisas estão permi-
tindo a r acionalização do uso de ve rmÍfugos, com impacto 
na produtividade física econômica da pecuária de corte. 
A Tristeza Paras itária provocou forte impacto no início 
do século, quando do incremento da importação de reprodu-
tores europeus. Es tes animais, provenientes de r eEiões li-
vres de Babesia e Anaplasma eram completamente suscetí-
veis à doença. A mortalidade atingia 90 a 100% dos anl-
mais em serviço. Desenvolveu-se, então, o método de pre-
munição, baseado na inoculação, nos animais importados, 
de sangue de bovinos nativos adultos, portadores crônicos 
destes hemoparasitos. O uso de medicamentos específicos, 
introduzidos mais tarde, tornou este método mais seguro 
e eficiente. Só nos anos setenta introduziram-se modifi-
cações neste método, tornando-o viável a campo, na imuni-
zação coletiva de bezerros nascidos em áreas de instabi-
lidade enzoótica. Devido ao desconhecimento no inóculo, 
este método empírico apresenta o inconveniente de disse-
minar outras doenças infecciosas que, porventura, estejam 
incubadas no organ~smo dos doadores de sangue, como a Leu-
cose Bovina . 
As hemoparasi toses e os carrapatos andam juntos, por se-
rem estes os vetores das primeiras. O carrapato Boophilus 
mic~oplus tem ocupado uma pauta especial nas prioridades 
de pesquisa, por ser um parasito de grande incidência em 
praticamente todas as regiões de pecuária do Brasil. 
Um número mui to grande de formulações carrapaticidas foi 
criado para o combate a este ectoparasito, representando 
um imenso esforço de pesquisa da indústria. O B.mic~opZus 
tem resistido aos arsenicais, clorados, fosforados e for-
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mamidinas (Austrália). Mais recentemente, foram criados 
os piretroides sintéticos. O carrapato persiste de forma 
epidêmica, sem ceder terreno. Esta persistência não sede-
ve somente ao desenvolvimento de resistência aos carra-
paticidas, mas a um complexo de fatores biológicos e eco-
lógicos. Hoje, já se encontra disponível uma expressiva 
massa de conhecimentos que bem utilizados poderiam levar 
quase à erradicação deste parasito. Entretanto, devido a 
existência de animais silvestres que servem como reserva-
tório, sempre persistirá o risco de surtos esporádicos. 
Fossem eles meros ectoparasitos, estes surtos não t e riam 
maior significado; porém, como vetores de hemoparasitoses, 
representam risco de elevadas perdas, devido à tristeza 
parasitária bovina. 
Atualmente a EMBRAPA sobretudo através do CNPGC, está 
investindo seriamente na pesquisa sobre Babesia eA naplas-
ma , com o objetivo de encontrar um método de prof ilaxia 
da tristeza parasitária bovina, visando au~ contr0l e efi-
ciente do complexo carrapato/tristeza. 
As primeiras vacinas contra a febre aftosa surgiram no 
Rio Grande do Sul, nos anos 40, produzidas em epitélio da 
língua de bovinos em matadouro. Mais tarde , a pesqulsa 
evoluiu para a vacina lapinizada, que resolveu grandes 
problemas de higiene e industrialização. Hoje, dispõe-se 
de uma vacina mais eficiente e econômica, em cultura de 
células, que tem reduzido significativamente os surtos da 
doença nos rebanhos sistematicamente vacinados. A intro-
dução do adjuvante oleoso, atualmente já em prática, per-
mite a redução do número de vacinações anuais, com extra-
ordinário impacto em áreas superextensivas, de difícil 
maneJo. 
A febre aftosa, apesar de parcialmente controlada, aln-
da é úm grande entrave para a comercialização da carne 
brasileira no mercado internacional. A erradicação desta 
virose representaria um dos marcos mais importantes na 
história da pecuária e da medicina veterinária do Brasil. 
Os carbúnculos hemático e sintomático, a gangrena gaso-
sa, a hemoglobinuria bacilar, que causavam imensas perdas 
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ao r e banho, h o j e e stão prati came nt e controlados, graças 
à ef ici ê ncia d e vacinas d esenv o lv i das n os l a boratóri os de 
pesquisa de in s tituições públi c as e priv a das . 
Entre as doe n ças da esfe r a reprodutiva, a bruce lose , a 
vi br iose, a tri comonos e e a l e ptospirose são as de mai or 
incidên c i a em n osso meio , mas os mé t o d os para o seu diag-
nóstic o e con tro l e já são conh ec id os . Embora essas doen-
ças con situam , h o je, mais um problema d e def esa sanitária 
d o que propriamen t e d e pesqu i sa , es ta continua e nvidando 
e sforços no sentido d e ape r feiçoar as tecnologias dispo-
níveis para s eu contro l e e e rradi cação . 
A expans ão da pec uarla nacion a l l e v ou a abertura d e no-
vas fronteiras, invadindo os ce rrad os da Re g ião Centro-
Oes te e as bordas da Fl oresta Amazônica. Um novo ambiente 
ecológico ge rou novos probl emas. As doenças carenciais e 
seus reflexos, como o botulismo e a "cara inchada", pas-
saram a exigir novas pesquisas. Graças a esses estudos, o 
botulismo e a "cara inchada", hoje, já são controláveis. 
A determinação dos níveis de macro e microelementos no 
organismo animal, no solo e nas plantas forrageiras, le-
vou à formulação de misturas minerais que reduzem os pro-
blemas a níveis de dano econômico suportável. 
A necessidade da substituição dos campos nativos de cer-
rado por pastagens cultivadas, para aumentar a produtivi-
dade da pecuária, levou, em muitos casos, à monocultura 
da Brachiaria decumbens . Com ela, foi introduzida a fo-
tossensibilização hepatógena. Vários pesquisadores da 
EMBRAPA e outras instituições se ocuparam do diagnóstico 
desta doença e do estudo das circunstâncias que levaram 
aos surtos, até concluírem pela relação entre a B. decum-
bens e a síndrome da fotossensibilização e preconizaram 
a implantação de outras forrageiras adequadas ao desmame 
de bezerros, criando assim uma tecnologia prática para o 
controle do problema. 
Representam, ainda, preocupação para o governo, indús-
tria, produtores e pesquisadores, a alta mortalidade de 
bezerros, a grande incidência de ectoparasitos (carrapa-
to, berne e bicheira), -- que além dos prejuízos ineren-
tes ao parasitismo, causam elevadas perdas econômicas pe-
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las lesões provocadas no couro --, a disseminação de Vi-
roses como a leucose bovina, a rinotraqueíte inf ecc i osa 
bovina (IBR), a diarréia bovina a vírus (B\~) e a língua 
azul. Para muitos desses problemas, existem me didas cura-
tivas que os controlam a níveis toleráveis, porém, não se 
desenvolveram métodos preventivos eficientes qu e permitam 
evitá-los de maneira econômica. Para outros, na fase de 
diagnóstico e levantamento epidemiológico, é ainda nec es -
sariO um grande esforço de pesquisa. 
Graças a todo esse esforço já des envolvido no País, não 
obstante o trabalho ainda a ser feito, os grandes probl e-
mas de sanidade animal es tão, hoje, de a l guma forma, sob 
controle. As grandes ep izoo tias já não oco rrem mais. Avan-
ça-se progressivamente para uma fase mais sofisticada do 
aprimoramento tecnológico, buscando atingir as metas bá-
sicas que correspondem ao incremento da taxa de nat a lida -
de, aumento de peso dos beze rro s ao desmame, redução da 
idade ao abate e aumento da taxa de des f rute. Doenças de 
caráter crônico, que ocorrem subclinicamente, r es ultand o 
apenas em retardamento no crescimento, diminuição nos ga-
nhos de peso e baixos índices de natalidade, passam atu-
almente a ter maior importância e a se r incluídas nas 
prioridades de pesquisa. 
Área de Reprodução 
A implantação da inseminação artificial, no País, re-
presentou um dos marcos mais importantes para a melhoria 
genética do rebanho brasileiro. O primeiro estabelecimen-
to nesta especialidade -- a Subestação Experimental de 
Inseminação Artificial -- foi instalado em Pindamonhan-
gaba, SP . A partir de 1941, o Ministério da Agricultura 
confiou à antiga Estação Experimental de Biologia Animal 
de Deodoro (RJ) os estudos relativos ao emprego da inse-
minação artificial nas espécies animais de interesse eco-
nômico, bem como estudos sobre reprodução animal. Em 
1947, foi criado o Serviço de Fisiopatologia da Reprodu-
ção e Inseminação Artificial, localizado no km 47, RJ, com 
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o e n ':H go de prosse gui r ' ampliar .:1 S a ti v id .:1 des ini c i adas 
'm Deodo r o . Em todo proc e ss o de i mplantaç~o e de e nv ol-
v i me nt de s t a L- cni 'a , s oma r am- s e esfo r ços de t ~c ni c a s do 
M ini s t~r io da Ag ri cultur a da s Sec r e tari as de Agri cultu -
r a do s Es t ado s , des ta a ndo - s e a c ri aç~o de coo pe r ativa s 
de in sem inaç~o a rtiri c i a l , princ i palme n t e no Rio Gr a nd e 
do Sul. 
Com a d i f us30 des ta t- c ni ca , f o r am a l c a nçados i nume r os 
ava nços , qu e ca r 3c t e ri zaram fases ex pres s iv as , tant o na 
ins emin aç~o , como no processame nt o do s~me n. Entr e esses 
ava nços , des t acam-s e o uso de diluid o r es , o conge l ame nt o 
em CO 2 e , post e ri o rment e , em Nitrog~ n io l íqu i do . Out r o 
fa t or decis i vo para o pro gress o da i n semi naç~o foi o acon-
dicionamen t o do s~men em " pe ll e t s ", amp o l as , "pa ill e t s " e 
a t ua lment e em mi ni tubos . 
O adv ent o da conge l aç~o do s~men facilitou a aceitaç ã o 
da nova t éc ni ca pel os c ri ador e s prog r essistas, qu e pa ssa-
r am a s e intere ssar pe l a indú s tria do s~men. Existe a tu-
a lmente, no País, uma diversificada red e de comercializa-
ção de s~men, com mais de 200 empresas especializadas.Com 
a ut i lização da inseminação artificial, tem-se podido ace-
lerar significativament e o processo seletivo do rebanho 
nacional, através do empre go de s~men dos melhores repro-
dutores disponíveis no Brasil e no exterior. 
Outro campo de pesquisa na reprodução animal -- a an-
drologia -- contribuiu significativamente para a identi-
ficação de animais portadores de problemas reprodutivos. 
Os exames andrológicos, r ealizados em grande número de 
reprodutores, tanto em fazendas quanto em centrais de in-
semináção artificial, t~m possibilitado identificar ani-
mais subférte is ou portadores de defeitos transmissíveis. 
Outro marco que desponta para a reprodução animal é a 
transferência de embriões, que deverá trazer grandes be-
nefícios, a médio e a longo prazo, para a pecuária nacio-
nal. Atualmente, já se implantaram, no Brasil, seis esta-
belecimentos nesta técnica, alguns deles em adiantada fa-
se de pesquisa. 
O processo de transferência de embriões é constituído 
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de várias fases, tais como: superovulação da doadora, 1n-
seminação artifical, co l eta d e embri~es e sua tr an sfe r ~ n­
cia para as receptora s . Cada fase dest e processo t e m so -
frido adaptaç~es para as nossa s condições , bem como pos -
sibilitado o aprofundamento n o es tud o da fisio l ogia da 
reprodução e d a e mbri ologi a, d entr e outras e specialidades . 
Quanto à transfer~ncia propriamente dita, os métodos de 
congelame nto e micromanipulação de embri~es r e prese nt am 
um g rand e avanço na evol ução da t écni ca . 
O g r a nd e mérit o dessa t écni ca , se bem ap li cada , co n s i s -
t e na obt e nção de a t é 20 embri ões de boa qualidade , por 
a no , de uma úni ca doadora, com aproximadamente 50% d e 
aproveitamento, em pre nh e z positiva. A associação da 1n-
seminação artificial e da tran sfe r~ncia d e embri~es pos-
sib ilitará uma evo lu ção si gnificativa n a qualidad e do pa-
trim~nio gen é ti co do rebanho n acion a l e , com isto, uma 
diminuição na importação de r ep r odut o res d e outros paí-
ses. A transf e r ~ncia d e embri~es r ep r esent a , para a f~­
mea, o mesmo papel des empe nh ado pela inseminação ar ti f i-
cial para o macho, ou seja, a ampliação d a capa c idad e r e -
produtiva de animais de al t o va l o r ge né ti co . 
Me r ecem ainda destaque, as pesq u isas sob r e tipificação 
sangu1nea e cariotipagem , como t éc ni cas para a id e ntifi-
cação de poss í veis a lt e raç~es c romoss~mi cas , compr ome t e -
doras da efici~ncia r eprodutiva e pa ss ív e is de transmi s -
são. Outros estudos es tão sendo desenvolvidos, tais como 
fecundação "in vitro", determinação de sexo, amniocente-
sis, g~meos id~nticos, estimulação de divis~es celulares 
li· ." -". 11 -1n v1tro , produçao de clon1ng , que deverao, a longo 
prazo, contribuir para uma melhor efici~ncia reprodutiva. 
A utilização do radioimunoensai o na reprodução tem pos-
sibilitado, em países mais desenvolvidos, realizar diag-
nósticos de gestação, em período inferior àquele usual-
mente obtido com a técnica da palpação retal. Outra pos-
sibilidade da utilização desta técnica é no estudo dos 
níveis de horm~nio nas diferentes fases do ciclo reprodu-
tivo da fêmea, bem como nas alterações patológicas e fi-
siológicas hormonais. 
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Ar ea de Econom i a Rur a l 
1\ med i da em 'lU ' ;1 ;1gro pe ua n <l do Paí s evo lui da fase 
l'x lral Lvi "t .J p.1r.1 :J de Sub s l s tê nc i a e des ta pa r a a de co-
IlIcr c i. a li z.J(;ão , a di s pon i bí lid.Jd e do s fatore s cl<.: pr odução 
se cuntr .Ji p r grl'ss i vam n t e e a compe ti ção av ult a , eX L-
~i lld o , de cad.J .dm ini s trador , dos es c r escent es de habi li-
dade na conqu i s t a da efic i ê ncia econ~m l ca . 
Numa economia de moderni zação c r escent e , co mo a 
1e ira , fa ze nd as tran sfo r mam- se em empr esas ou se 
em coo pe rativas , vi sando ob t e r me lh o r es condi ç6es 
r ação num r eg ime de conco rr ~ n c i a . 
bras i-
ag r egam 
de ope -
Int e rpre t a nd o es sa t end ê nci a , a E~1BRAPA procu r ou, desd e 
;1 s ua f und a ç ão , em 1973, incluir no se u quad r o de pesq u i-
s adores e s pecialistas na ár ea de Eco nomi a Rur al, pa r a o f e -
rec e r subs í d ios a p r odut o r es e pes quisadores em suas t o-
madas de de c i são , cons i de r and o a dinâmi c a de transf o rma-
ção e s trutural . O pes qui sador, quando toma a decisão de 
ini c iar um novo trabalho de pesquisa, demanda uma serle 
de informaç 6es a tualizadas sobre os problemas do produtor 
e da soci e dade , como consumidora, para que possa eleger 
um tema de mai or impacto possíve l, em benefício de todos. 
O produtor, por sua vez , de posse dos conhecimentos téc-
nicos gerados pela pesquisa e dos recursos disponíveis em 
sua fazenda, deve selecionar e adotar o conjunto de tec-
nologias que lhe ofereça os me lhores resultados economl-
cos o 
visando especialmente ao produtor, a EMBRAPA tem dado 
importante contribuição à modernização dos instrumentos 
de tomada de decisão, especialmente com a evolução do se-
tor de informática no Brasil, gerando "softwares" adaptá-
veis aos microcomputadores disponíveis no mercado. O 
PROFAZENDA, por exemplo, é um sistema computac ional de 
planejamento da propriedade agrícola, que utiliza a pro-
gramação linear, para otimizar a renda do produtor, em 
função dos recursos disponíveis, e propiciar ao usuário 
uma visão dos resultados esperados para cada atividade. 
Abrangendo o setor da carne bovina, como um todo, e bus-
cando subsidiar políticas de governo, diversos estudos 
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foram e têm sido realizados, destacando-se: Avaliação da 
política Econômica para a Pecuária de Corte no Brasil 
(Dias 1972), Mercado Nacional de Carne e Produtos Deri-
vados (Conselho Nacional de Desenvolvimento da Pecuária 
1973), Análise da Série Temporal de Preços Médios deBois 
Gordos para Corte ao Nível do Produtor (Programa Nacio-
nal de Pecuária 1978) e Análise da Competição Interre-
gional na Produção de Carne Bovina no Brasil, este em 
andamento no CNPGC. 
A argumentação de que o rebanho brasileiro apresenta 
baixos índices de produtividade, quando comparados a ou-
tros países mais desenvolvidos, não implica necessarla-
mente em desvantagem econômica. Uma análise das vanta-
gens comparativas, entre países, poderá favorecer ao 
Brasil, graças à disponibilidade de determinados recur-
sos produtivos. Baixa produtividade física nao traduz 
necessariamente baixa produtividade economica. Assim, 
o nível ótimo da relação insumo/produto da pecuária bra-
sileira deve resultar da análise econômica do sistema 
como um todo, envolvendo as atividades de produção, 
transferências, abate e demanoa de carne nos mercados 
nacional e internacional. 
À medida que a pesquisa amplia os conhecimentos econo-
micos sobre o setor, a busca de eficiência converge para 
a minimização dos custos privados e sociais, contribuin-
do, dessa forma, para o aumento do bem estar da socieda-
de brasileira. 
Considerações Finais 
A pesquisa agrícola tem a finalidade de buscar alter-
nativas tecnológicas que correspondem a um máximo de ga-
nho, com um mínimo de risco para o produtor, e que aten-
dam essencialmente às necessidades da sociedade como um 
todo. O benefício social decorrente dos recursos aplica-
dos em pesquisa, contudo, não se completa apenas nessa 
fase de produção do conhecimento. Há que se agregar a 
outros grupos de ações complementares que culminem com a 
adoção da tecnologia, por larga fração de produtores. 
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Primeirament e , a t ec nol ogia deve satisfazer à condição 
de eficiênc ia econõmica e , a partir daí, pe rcorre r toda 
capila rid ade necessar1a à sua incorporação nos sistemas 
de produção . Neste particular, é fu ndament a ] que as 1ns-
tituições de pesquisa estejam bem est ruturadas pa r a a 
f unção de di f us ão de tecnologia . O público alvo, nesse 
tr abalho, co rrespond e aos t éc nico s , que r em funções pu-
blica s ou privadas, e a uma parce la de produtores, que se 
encarre ga riam da diss emi nação mais amp la da tecnologia 
disponível. Dessa maneira, o conhecimento gerado pela 
pesquisa poderá s e r apropriado mais rapidamente pelos pro-
dutores e , por conseqüência, melhor servir à sociedade 
brasileira. 
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